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Estão lançados os centros 
de microinformática de 


A Comissão para o Desenvolvimen: 
Informação (CODETI), presidida 
Cravinho, lançou um programa d: 
Microinformática de Gestão nas 


to das Tecnologias de 
pelo eng.º João 

e criação de Centros de 
Universidades e nos 


Institutos Superiores que ministram cursos de gestão — 


soube «O Jornal Informática» 
primeira mão. 


Os Centros de Micro- 
informática de Gestão têm por 
finalidade proporcionar aos 
alunos desses cursos uma for- 
mação prática, familiarizando- 
os com equipamentos e solu- 
ções que poderão ser implanta- 
dos na generalidade das empre- 
sas; com especial relevo para as 
de pequena e média dimensão. 
A exploração que se vem verifi- 
cando na mini e na micro- 
informática torna perfeitamen- 
te possível a informatização 
avançada dos processos de ges- 
tão a baixo custo, sem recurso 
a sistemas de grande porte, na- 
turalmente forãá do alcance de 


que dá esta notícia em 


muitas dessas empresas. O trei- 
no oferecido aos futuros gesto- 
res nos Centros de Micro- 
informática visa dar-lhes co- 
nhecimento prático e operacio- 
nal de tais possibilidades em 
termos adaptados à estrutura 
empresarial portuguesa. 

Os Centros de Micro- 
informática de Gestão resulta- 
rão de um protocolo estabeleci- 
do sob os auspícios da CODE- 
TI entre uma Universidade ou 
Instituto Superior e uma em- 
presa especializada. Estas três 
entidades formam o Grupo 
Promotor do Centro. Quando 
as circunstâncias o aconse- 


lhem, o Grupo Promotor pode- 
Tà ser aberto a outras entidades 
cujo contributo se revele útil às 
finalidades visadas, 


Professores e alunos 
nos conselhos de gestão 


Uma das características dos 
Centtos de Microinformática 
de Gestão ê a participação con- 
Junta de professores e de alunos 
nos respectivos Conselhos de 
Gestão. De facto, pretende-se 
que professores e alunos se em- 
penhem nestes Centros, dando 
ao seu funcionamento uma ca- 
racterística de formação activa 
e participativa. A Universidade 
ou Instituto assegurará a dispo- 
nibilidade de locais adequados 
e velará para que o funciona- 
mento do Centro resulte em re- 
forço das suas finalidades 
próprias. A empresa ou empre- 
sas associadas do Centro facul- 
tam-lhe o equipamento e o soft- 


Eng.º João Cravinho 
Presidente da CODETI 


ware de aplicação necessário às 
finalidades em vista. O acom- 
panhamento e apoio às activi- 
dades do Centro está a cargo de 
uma Comissão de Promotores, 
sem quaisquer responsabilida- 


esp 


nei po 


des executivas, ou de tutela, 
englobando as empresas que 
tornam possível a disponibili- 
dade dos meios docentes em 
representação da Universidade 
ou Instituto, alunos e a Comis- 


são para O Desenvolvimento 
das Tecnologias de Informa 
ção. 


gestão 


Seis centros 
ainda este ano 


Neste momento ass pj 
se praticamente concluídas a 
negociações para a ca pr 
do Centro de agia 
informática de Gestão do IS Ê 
TE que disporá de aque 
to da Nixdorf, e da Universi 
de Católica, ae terá equipa- 

tos da Bull. 
"Está em curso o processo de 
lançamento de quatro novos 
Centros. Ainda no decorrer 
deste ano estarão ém funciona- 
mento 6 Centros de Micro- 
informática de Gestão, espe- 
rando-se que este número pos- 
sa ser ainda alargado no decor- 
zer do próximo ano académico. 


F.A. 


Bruno Krul, num Seminário da Digitalna Madeira 


Fabricantes do futuro 


serão diferentes 


Quarenta a cinquenta por cento dos custos de uma 
empresa são custos de «escritório» e já se diz que o que 
vai diferenciar no futuro os fabricantes as computadores 
serão as soluções e não o harc 'ware que 
ecra Sa 
computadores que Bruno Krul — um jovem «patrão» da 
Digital Equipment Portugal — descreveu a 
er operadores, industriais, empresas públicas 
e de serviços do continente, bem como a jornalistas 
convidados num seminário sobre «Alternativas em 
Informática» organizado no Funchal por aquela 
multinacional norte-americana. 


À beira do Atlântico, numa 
das mais bem apetrechadas 
unidades hoteleiras da capital 
madeirense, um auditório inte- 
ressado ouviu-falar de compu- 
tadores — dos grandes, médios 
e pequenos sistemas — que à 
Digital tem vindo a apresentar 
e a lançar no mercado desde 
que se instalou em Portugal — 
procurando demonstrar que as 
suas alternativas são = te 
adequadas em termos de solu- 
é operacionais a todos os 
níveis. 

Bruno Krul, director-geral 
da Digital Portugal — um bel- 
ga que já fala correntemente O 
idioma luso — foi o primeiro 
orador de um painel que con- 
tou com a participação de espe- 
cialistas portugueses e estran- 
geiros — todos eles quadros su- 


iores daquela multinacional 
re pr com a colaboração 
de docentes das Universidades 
Técnica de Lisboa, de Coimbra 
e do Minho, todos eles protago- 
nistas de experiências impor- 
tantes nas áreas de investigação 
e do ensino em Portugal. 

Bruno Krul estabeleceu um 
quadro de referência dos gran- 
des fornecedores e fabricantes 
de computadores em todo o 
mundo: a IBM, à cabeça, a se- 
guir a Burroughs, Univac, 
NCR, Control Data e Honey- 
well; depois, nos Minis, à Digi- 
tal, a Hewlett-Packard, Data 
General e Wang; € ii 
«os outros», ou sejam, a dc 
mens, Amdahl, Nixdorf, 

n, etc. 

“oi um dos trabalhos neo 
técnicos — € talvez por 


pelas aplicações 


mais acessíveis a um auditório 
que não era exclusivamente 
composto por especialistas. 
Krul ocupou-se dos desafios 
que estão a ser colocados — e 
não esqueceu os padrões desses 
desafios e os três níveis que eles 
comportam: a nível de secretá- 
ria (computadores is, 
Workstations); a nível departa- 
mental (VAX, IBM 44XX e 
IBM 3X); e os grandes centros 
aura (IBM 30XX e VAX 


Os desafios da competição 


Os desafios da competição, 
mum mercado extremamente 
exigente, impõem aos fabrican- 
tes de computadores que pos- 
suam uma «boa base isolada», 
além de terem de estar muito 
bem preparados para compe- 
tir. E Krul deixaria um diag- 
nóstico a exprimir uma estraté- 
Bia que está longe de ser a da 
“avestruz que esconde o bico na 
areia»: a solução dos fabrican- 
tes será a de se associarem, 
comprarem ou falirem. E, 
aqui, põôem-se os desafios da 
sobrevivência, ou sejam, os que 
assentam no primado da - 


quisa e do desenvolvimento, 


» 
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Informática 


Rede de sistemas da Universidade Técnica de Lisboa 


Quatro anos para realizar um projecto 


4 


nas boas comunicações de ba- 
ses de dados e das redes de sis- 
temas de comunicação, na fácil 
utilização e na boa relação pre- 
ço/performance, bem como na 
interligação com os sistemas 
IBM. E, para demonstrar O 
acerto das suas previsões, isto 
é, que não existe auto- 
suficiência mesmo nos grandes 
colossos, Bruno Krul lembraria 
que apenas 5 por cento das 
empresas norte-americanas 
possuem um único fornecedor. 
E prevaleceu-se de estudos rea- 
lizados pela «Gartner Group» 
segundo os quais, paralelamen- 
te à IBM, a Digital Equipment 
é o fabricante mais económico 
— ou seja, o segunto maior 
fabricante de computadores. 


dé 
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Quanto à implantação da- 
quela multinacional em Portu- 
gal, Krul enunciou as áreas de 
«marketing» em que essa im- 
plantação se tem verificado, is- 
to é, investigação e desenvolvi- 
mento de aplicações associadas 
ao ensino; nas aplicações em 
instituições bancárias e com- 
panhias de seguros; nas aplica- 
ções para fabrico/produção 
(CAD, CAM e CAE); nas em- 
presas de grande dimensão e 
departamentos Bovernamentais 
e nas pequenas empresas. 

A Digital tem hoje quase se- 
tenta empregados — segundo 
os dados referidos pelo seu di- 
rector-geral —, distribuindo-se 
os seus escritórios por uma 
área de 1100 metros quadra- 
dos. Com uma delegação no 
Porto, a facturação geral em 
1984 quase rondou o milhão de 


A 
caca 


MICRO CO 


— ACESSÓRIOS PARA COMPUTADORES, LDA. 


contos (940 mil contos). Foram 
ainda feitas referências aos ser- 
viçs e à possibilidade de ofer- 
ta, consoante as necessidades 
do cliente, bem como aos inves- 
timentos em formação e, quan- 
to aos segmentos de «software», 
Krul lembraria que 80 por cen- 
to dos engenheiros, formados 
em Portugal, são treinados em 
VAX — a gama por excelência 
da Digital. 


Uma rede de sistemas 
na UTL 


O seminário desdobrou-se 
por dois dias — 29 e 30 de 
Maio. Depois do director-geral 
foi a vez de Eduardo Pereira, 
da Digital de Genebra (um ita- 
liano com um nome bem lusita- 


“Indústrias 


MPUTER 


SALÃO EXPOSIÇÕES: Av. Duque Loulê, 08, 1.º Dis! 


no) falar da importância estra- 
tégica dos computadores nà Ez 
dústria das comunicações à qu 


se seguiu, porventura uma das 
tes exposições 


do seminário, na medida em 


ue incidiu sob 
riência da Unive 


perior Técnico, descreveu o 
complexo burocrático que este- 
ve quase a comprometer a im- 
plementação da primeira rede 
de Sistemas naquela Universi- 
dade. Uma comunicação 


acompanhada com muito inte- 
resse pela carga conflitual que 
despertou nos sucessivos cen 
tros de decisão política € técni- 


es. 


Gráficas 


eminá- 
É o quadro do S 
Ainda n dal verificaram-se 


de Genebra dis 
er, tam 5 
correu sobre O papel dos com 


nm ee 
Fernando Antunes 
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A história poderia ser 
contada por episódios como 
nas telenovelas — e talvez 
não fosse mais desinteres- 
sante do que algumas das 
que têm aparecido nas pan 
talhas da TV. Dela já falá- 
mos na edição de «O Jornal» 
de 6/6/85, mas porque 
achamos que nunca será de 
mais insistir na denúncia de 
situações equívocas e rocam- 
bolescas, aqui a rememora- 
mos como paradigma do que 
não deve ser feito para que 
as boas intenções frutifi- 
quem — e se transformem 
em obra válida e útil a uma 
comunidade. E vamos aos 
factos. 

Em Junho de 1981, a Uni- 
versidade Técnica de Lisboa 
iniciou o projecto UTL- 
Informática cujo primeiro 
objectivo foi o de dotar a 
Universidade Técnica de 
Lisboa de equipamento in- 
formático indispensável ao 
exercício de uma missão de 
ensino e investigação. 

Uma das primeiras etapas 
do projecto foi o inventário 
das necessidades em meios 
informáticos. Para este estu- 
do foi estabelecida uma me- 
todologia que permitiu, em 
moldes aceitáveis por todas 
as escolas da UTL (15 mil 
estudantes e 1500 professo- 
res, sete Faculdades ce uma 
estrutura descentralizada): 
quantificar necessidades e 
estabelecer as especificações 
dos sistemas informáticos, 
do ponto de vista do utiliza» 
dor. 

Ao estudo das necessida- 
pda doido uma consulta 

lercado, e, is, a ela- 
boração do a de a 
cargos bro antecedeu o con- 
curso público em que se veri- 
am renhida competição. 

m resultado deste concurso 
foi adquirido um sistema 
descentralizado de computa- 
dores ligados em rede. O sis- 
tema que começou a ser ins- 
talado em Junho de 84 esta- 


putadores pessoais na activida. 
de empresarial dos nossos dia,. 
e finalmente o eng. Rui da si. 
va, da Digital de Portugal, q 
quem coube, aliás, orientar o 
seminário, facilitando o clima 
de compreensão e de diálogo 
que se estabeleceu, falou acer. 
ca da «Evolução Tecnológica « 
Estratégica» daquela multina. 
cionál. 

Durante o seminário esteve 
exposto o Micro PDP-11/73, o 
qual incorpora o microproces. 
sador J-II, especialmente con. 
cebido para funcionar sob ou 
sobre a secretária — dentro 
ou fora de um armário. Utiliza 
uma variada gama de aplica. 
ções de tempo real e «timesha. 
ring» até um máximo de cator. 
ze utilizadores. 


FA, 


va operacional em Abril de 
1985. 

Actualmente a rede com- 
preende três Centros de In- 
formática (no IST, no ISA e 
no ISE), inclui cinco proces- 
sadores centrais, distribuí- 
dos pelas instalações do IST 
— e interligado em Ethernet 
e 10 MD/S. 

Os resultados de explora- 
ção dos primeiros nove me- 
ses (Julho de 84 a Março 
de 85) confirmam, na gene- 
ralidade, o acerto do dimen- 
sionamento realizado em 
1984. 

Tudo bem e aparentemen- 
te fácil. Só que desta descri- 
ção (que é a face oficiosa dos 
caminhos de um projecto) 
não consta o acervo de difi- 
culdades e de peias burocrá- 
ticas — um mundo inexpli- 
cável de formalidades, um 
vaivém desesperado de des- 
pachos que se contradiziam, 
que se anulavam e que não 
raro pareciam rivalizar com 
os enredos das melhores rá- 
bulas do nosso decrépito 
teatro de revista. 

As peias burocráticas pro 
longaram-se por 34 meses, 
dois primeiros-ministros ti- 
veram a solução nas mãos — 
e não a libertaram quando 
deviam. Dezanove meses du- 
rou o processo de decisão 
política. Interesses sobre- 
postos — pressões de toda a 
natureza. Uma epopeia que 
o prof. Carlos Salema, até 
há pouco tempo presidente 
do Conselho Directivo do 
Centro de Informática do 
IST, descreveu no Funchal 
perante a incredulidade de 
muitos dos participantes. 

Hoje, o CIIST, que já fun- 
ciona nas 24 horas do dia (e 
exigiu-se um decreto para 
que tal fosse autorizado) tem 
altos níveis de utilização. 
Quinze mil horas de termi- 
nal por mês em 212 termi- 
nais; mais de 80 por cento 
dos utilizadores são alunos 
— enquanto os restantes são 
professores. 

Quem é que ainda conte” 
ta que a burocracia é o sal 
da nossa vida!? 
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“Dr. Computador” revolucionou a Neurocirurgia 


Hospitais portugueses têm IP 


e poucos TAC's 


António Luís Paralta 


A utilização do computador na medicina, a partir dos 
anos 70 e com a Invenção da Tomografia Axial 
Computorizada (TAC), velo revolucionar os processos de 
diúgnóstico. Pioneira no uso desta técnica, a 
neurocirurgia é uma especialidade que, em todo o 
mundo, tem estado a recolher resultados espectaculares 
com auxílio dos TAC's da chamada «4.º geração». Em 
Portugal, não só são poucos os hospitals equipados com 
estes aparelhos, como também alguns dos nossos 
clínicos não mostram grande simpatia pelo 


recurso à tomografia computorizada. 


bre as vantagens 


do uso do computador em neurocirurgia, oavimos um 
especialista — dr. Lucas dos Santos, director dos Serviços 
de Neurocirurgia dos HCL — e ficámos a conhecer, além 
do TAC, outros dois métodos modernos — a 
«Ressonância Núcleo Magnética» e a «Tomografia por 
Emissão de Positrõess — em que o «doutor computador» 


opera verdadeiros milagres... 


A «Tomografia Axial Computori- 
zada» — TAC — é uma técnica ra- 
diográfica que, desde há cerca de 
15 anos, veio revolucionar os pro- 
cessos de diagnóstico precoce das 
doenças do sistema nervoso. Mas 
hão só 


Nas radiografias vulgares, quan- 
do um feixe de Raios X incide sobre 
uma qualquer estrutura, verifica-se 
uma atenuação dependente da den- 
sidade da matéria atravessada: 
quanto maior for a sua densidade, 
maior o número de raios que serão 
detidos. É por isso que nas chapas, 
os ossos se distinguem com nitidez 
das estruturas moles. 


Nas tomografias computorizadas 
também se usam os Raios X, mas a 
grande diferença em relação às ra- 
diografias simples é que nos TAC's 
a Imagem é feita pelo computador, 
através de reconstruções de um nú- 
mero considerável de projecções. 


Prêmio Nobel 


A técnica da «tomografia axial 
computorizada» começou em 1971, 
quando o matemático austríaco J. 
Radon conseguiu provar que a es- 
trutura de um objecto pode ser de- 
terminada através da informação 


obtida a partir de um número infi- 
nito das suas projecções. 

Esta teoria suscitou profundas 
investigações, mas foi sir Godfrey 
Hounsfield, investigador da EMI 
(«Electrical and Musical Indus- 
tries») quem, de facto, Inventou à 
tomografia computorizada — e por 
esta invenção foi-lhe concedido o 
Prémio Nobel da Medicina, em 
1979. 

O primeiro aparelho tinha sido 
instalado em 1972, mo Morley's 
Hospital de Winbledon, em Ingla- 
terra. Nestes TAC's, chamados da 
«1.º geração», as primeiras imagens 
não eram boas. Nestas máquinas, 
uma ampola de Rx movia-se em li- 
nha recta, em paralelo com um de- 
tector de Raios X, colocado no ou- 
tro lado do doente. Durante a 
translação eram medidos 160 pon- 
tos. Após este movimento, o tubo 
de Raios X e o detector eram roda- 
dos um grau e outra translação era 
executada. Este processo era repeti- 
do, grau a grau, até aos 180º. No fi- 
nal dos 180 movimentos, com 160 
medidas de Raios X obtinha-se um 
total de 28 800 medições, que eram 
processadas num computador sur- 
gindo assim a imagem final do cor- 
te. Eram máquinas lentas, que re- 
queriam cerca de cinco minutos pa- 
ra obter um simples corte, enquan- 
to que as da «3.º geração» — as que 
começaram a funcionar em 1976 — 


. fazem hoje um corte num segundo e 


com uma imagem muitíssimo mais 
nítida. 


A importância do TAC 
«Nos traumatismos e nas lesões 


- vasculares do cérebro, o TAC é tão 


es 


dos Santos 


Dr. Lucas E 
«Não ter TAC é sinal de subdesenvolvimento...» 


contar com um aparelho destes a 
funcionar 24 horas por dia!» — dis- 


se ao JI> o dr. Lucas dos Santos, 


i Serviços de Neuroci- 
di a ospitais Civis de Lis- 


exame que modificou significativa- 
mente ú estudo e o tratamento de 
inúmeras doenças, sobretudo do 


uitos tiques 


sistema nervoso. A im, 

aparece no ecrã do aparcho por 
ser fotografada e representada por 
uma secção ou corte da estrutura 
que se está a estudar, o que tornou 
obsoletos alguns exames antiga- 
mente muito usados — a ecografia 
linear c o estudo com ar (ventricu- 
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ENGLOBA PRÁTICAS REALIZA- 
DAS NOS NOSSOS 
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Por 04 
m diagn 
fácil na pe 
lesões ie 
cosa is situações menos 
ato povo jon é ainda consi- 
agudo “ fundamental; «Qualquer 
deraco ve seja portador de um s|- 
re dependente do cérebro, 
q um TAC» — aconselha o 
ia dos Santos — «É claro 
pol Si simples dor de cabeça, 
e outros sintomas, não obriga n 
a este examo — qerescenta — 
o vamos é calr no exagero de pe- 
dir tomograílas a todos os doentes 
ansiedade, neuróticos e que 
rem m fazer este exame porque é 
descobre colsas que os ou- 
não mostram...». 
tros en DÍnguém duvide que se 

ta de uma técnica revolu e 
is se fizer um TAC a todos os 
ço a em coma, encontra-se pa- 
Moaia cerebral em cerca de 70% 

| 
O qu trata-se de um pro- 

a infalível, ou há lugar para re- 
Sultados falsamente negativos? 
em a palavra, mais uma vez, 0 es- 

cialista: «Os resultados falsamen- 
E negativos do TAC, especlalmente 
se se usa contraste (uma Infecção de 

ntraste lodado Intravenoso), são 
Sulnto pouco frequentes mas po- 
acontecer», responde o dr. Lu- 
dedos Santos, que nos explica já 
= visto casos de doentes com he- 
matosas isodensos bilaterals, que 
ão podem ser detectados pelo 
TAC e de que só a angiografia ce- 
rebral faz O diagnóstico. 

Como se sabe, foi o português 
Egas Moniz quem, em 1927, publi- 
cou os primeiros casos de angiogra- 
fias cerebrais em doentes. Apesar 
de não usar o computador, conti- 
nua a ser este O melhor método pa- 
ra o estudo das lesões vasculares ce- 
rebrais e das artérias do pescoço, 
no dizer dos entendidos com assina- 
láveis resultados na investigação 
dos aneurismas, mal formações ar- 
teriovenosas ou placas de ateroma 
das carótidas. «E mesmo nos tumo- 
res, é por vezes preciso saber da sua 
trrigação e daí a necessidade de se 


óstico mais precoce e mais 
tologla traumática, nas 
jares, tumorais e infec- 


fazer q estudo 
TACA, foi-nos qi PoBTáfico após o 


Últo, 


080 atraso 


spital de Santa 
+ Não tem TAC 
os 
aos centros privados. a 
Para o dr, Lucas doss, 
qualificável a existência de hospi- 


Além dos sobressaltos, é também 
O atraso no d 


Pêutica que pode ser fatal 
doente. No EA 


bro de 1977, todos os médicos dos 


missão Instaladora 
Civis de Lisboa, em 
«a técnica revolucionária do TAC» 
(então já de uso corrente em muitos 
países) e justificavam a aquisição 
dos aprelhos de tomografia compu- 
torizada com argumentos de peso: 
evitar a ida dos pacientes portugue- 
ses ao estrangeiro, diminuir o nú- 
mero de exames radiológicos, bai- 
xar a demora média dos doentes 
dentro do hospital, etc. 

Porém, só há cerca de dois meses 
entrou em funcionamento o primei- 
ro desses aparelhos, o do Hospital 
S, José. Oito anos foi quanto tardou 


COMaTos 
Nentoca, 
UN-es 
“6 


T Axial 
Imagens ricas em informações 


à resposta àqueles clínicos, que exi- 
bem agora uma folha cheiinha de 
carimbos (do tipo «estude-se o caso 


. Com urgência»...), que será um do- 


cumento valioso para o estudo da 
chamada burocracia «à portugue- 
sa». 
Hoje em dia, a instalação de um 
corresponde a um investimen- 
to da ordem dos 140 mil contos: «A 
funcionar entre 20 e 24 horas por 
dia, um aparelho paga-se a si mes- 
mo ao fim de dois anos», apurámos. 
Apesar da sua apregoada eficá- 
cia, o TAC (eo computador) ainda 
não têm a simpatia de todos os mé- 
dicos Portugueses serão mesmo re- 
lativamente poucos os que estarão à 
vontade na sua utilização. Como 
curiosidade, soubemos que há espe- 
cialistas de neurocirurgia aposenta- 


CiTamo c. 


ha é 
ur 


dos, com conhecimentos de progra- 
mação de computadores, que têm 
como (rentável) hobby a feitura de 
Programas específicos para as múl- 
tiplas possibilidades de utilização 
médica da Tomografia Computori- 
zada. 

Outros usos 

do computador 

em neurocirurgia 


Existem outros métodos, além do 
TAC, em que o computador apare- 
ce como elementos essencial no 
diagnóstico e dos quais, como é fá- 
cil de adivinhar, ainda não dispo- 
mos em Portugal. 

O primeiro é a Ressonância Ná- 
cleo-Magnética (RNM), baseada 
nos trabalhos de Bloch e Purcell 
(Nobel de 1940), um método que dá 


O PABIovIAGROSTICO 


imagens parecidas com as do TAC 
Spade o usa radiações lonizan- 
tes (os Raios X). 

É o seguinte o fundamento deste 
método: submete-se o corpo huma- 
no a um campo magnético que faz 
alinhar os protões (os nocao Ens 
hidrogénio) numa determina: 
recção. Com a aplicação de pulsos 
de rádio-ondas, os protões ali- 
nham-se segundo um dado vector 
magnético e, depois do pulso remo- 
vido, eles regressam à sua orienta- 
ção original emitindo a energia ab- 
sorvida sob a forma de um sinal de 
radiofrequência. Uma vez detecta- 
do, este sinal é usado para formar a 
imagem da RNM. 


O rápido desenvolvimento da 
Ressonância tem sido comparado 


fo neutralizado pode ser re. 


destes dois 
sar adquirir qualquer = 
aparelhos de vanguarda, extrema 
mente caros. 


cia para hospitais do Norte, Centro 
e Sul do País. 


Goto 
BASF FlexyDisk. 


Tecnologia de ponta 
para a sua Segurança. 


BASF 


Lisboa -Telef 562511 
Porto-Telet 674051 


nO a mena a 


MEDIMOS A NOSSA QUOTA DE MERCADO 
PELA QUALIDADE DOS NOSSOS CLIENTES 


— Sala de TERMINAIS 
de MICROFILME 
TOTOBOLA 


— Centro de 
MICROFILMAGEM 
EPAL 


— Centro de 


MICROFILMAGEM 
ANA. 


AS APLICAÇÕES DO MICROFILME 
RESPONDEM ÀS EXIGÊNCIAS DAS EMPRESAS 


Ca o 


Ee LIMA MAYER 


mtos - Tel 854071 Puro. Tel 69345 Compra To 


75562 Fev Te 28044 
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Gabinete Inforjovem 


O Terreiro do Paço 


tem uma “cabeça” nova 


José Manuel da Nóbrega 


O Gabinete perde-se na vastidão do Terreiro do Paço, no 
dédalo dos ministérios, das secretarias de Estado, vira 
uma janela para a Rua da Alfândega, é sombrio e 
atulhado quanto basta (e q.b. é o tecto, daqueles que 
nunca mais acabam) de caixotes com computadores e os 
demais acessórios postos ao serviço dessa new wave que 
varre o Pais como um maremoto — a informática nas 


escolas. 


Gabinete Infor; «mé a designa 
ção oficial, e a burocracia fica-se 
por aqui, já que o funcionamento 
deste departamento que dispõe da 
me.» completa das autonomias — 
inimaginável, até, em organismos 
que dependam do Estado para o 
seu funcionamento — é tudo menos 
«oficial». 

Aqui, os papéis estão reduzidos 
ao absolutamente indispensável, 
não há sombra azul de qualquer 
papel selado e o selo fiscal é coisa 
que não mora la. 

Os «dossiers» contam-se pelos de- 
dos de uma mão e como que se es- 
condem, (no único móvel existente 
na sala). da vista desarmada do vi- 
sitante embasbacado por toda esta 
falta de «propósitos». 

«Tem que ser assim — diz o dr. 
Pedro Almeida Freire, coordenador 
do Gabinete —. Não temos tempo 
para cartas, ofícios, papelada. Vie- 
mos para aqui para implementar 
um sistema de centros informáticos 
destinados a nor de todos os pon- 
tos do país. É só isso que fazemos.» 

Que o diga a Câmara Municipal 


do Porto « o seu presidente. Per- . 


guntado se estava interessado em 
receber a Caravana Inforjovem na 
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sua área, a Câmara pediu papel 
que oficializasse o telefonema seco 
e breve do Gabinete. «Não temos 
tempo para isso», reforquiram-lhe 
de Lisboa. E avançou-se para uma 
sessão de sensibilização no edifício 
dos CTT/TLP, ali mesmo às portas 
da edilidade tripeira, na Praça 
Humberto Delgado. 


Meia dúzia 
fazem «milagres 


A (excelente) meia-dúzia — coor- 
denador incluído — de pessoas que 
trabalham na Inforjovem não têm. 
de facto, tempo para mais nada. A 
sua colaboração ao Gabinete é as- 
sumida como um «hobbie», mas os 
resultados não são de divertimento, 
antes resultam de horas retiradas 
ao serviço dos organismos a que es- 
tão efectivamente ligados — Mar- 
coni, CTT/TLP — e pelas quais 
não recebem qualquer remunera- 
ção. 

«Aceitámos estas condições e es- 
tamos bem assim — afirma Almei- 
da Freire —. Temos, em contrapar- 
tida, toda a liberdade que pedimos 
— e sentimos que em nada prejudi- 
camos os organismos onde presta- 


mos a nossa actividade normal.» 

Qual é, pois. a actividade «anor- 
mal» do Gabinete? A dinamização 
desses centros Inforjovem que nas- 
cem como cogumelos um pouco por 
todo o País. e que tão importante 
papel têm desempenhado na sensi- 
bilização dos jovens para as novas 
tecnologias informáticas. 

Não, necessariamente, «uma sen- 
sibilização destinada à profissiona- 
lização», mas, sobretudo, «à aber- 
tura a uma actividade que tem bem 
maiores aliciantes do que os vulga- 
res jogos de estratégia». 


O papel das autarquias 


Os pedidos para a instalação dos 
centros chegam ao Gabinete por so- 
licitação expressa das autarquias 
ou são da própria iniciativa do Ga- 
binete. Bastará um simples telefo- 
nema para que o processo se inicie. 

Estudado e aceite o pedido, o 
Gabinete procede à avaliação das 
capacidades do núcleo candidato a 
dispor de um centro designadamen- 
te se dispõe ou não de monitores. 

Em caso negativo os monitores 
são solicitados para um estágio na 
Associação Portuguesa de Informá- 
tica, que apoia a iniciativa, fazem o 
seu «curso», a autarquia candidata 
ao centro arranja o «buraco», e, na 
primeira oportunidade, o equipa- 
mento segue para o seu destino, de- 
pois de assinado o protocolo que a 
faz fiel depositário das maquinetas. 


O «boom» 


Instalados normalmente em es- 
colas — mas com acesso garantido 
a todos os jovens que se inscrevam 
independentemente de serem ou 
não alunos do estabelecimento de 


PERSONAL 
COMPUTER 


Pedro de Almeida Freire 
Sensibilizar a juventude para à Info: 


rmática 


ensino — os centros Inforjovem são 
uma rede cada dia mais apertada 
em todo o País. Verifica-se que «a 
procura excedeu largamente as ca- 
pacidades dos centros €, mesmo 
aqueles cuja capacidade foi dupli- 
cada, não preenchem, manifesta- 
mente, as necessidades». 
Porém, o Gabinete, aqui, diz que 
«o crescimento de cada centro per- 
tence à iniciativa de cada um». De- 
pois que «os primeiros equipamen- 


entregues, são os próprios 
indi que deverão gerir O seu 
crescimento, já que, antes de au 
mentarmos a capacidade dos exis- 
tentes, há que preencher as necessi- 
dades territoriais do País. Aqueles 
que temos vindo a apetrechar não 
deverão contar tão depressa con- 
BD... . Ê 
Es: são 24 em capitais de distri- 
to e mais três localizados em insti- 
tuições sociais, como é o caso da 


Associação de Deficientes, 

Entretanto, o horizonte do pro. 
jecto alargou-se até a fim do ano 
mas, é evidente, a actividade do 
Gabinete há-de prolongar-se me. 
mo para além de 1986. 

De facto, «recomenda-se a ing. 
tucionalização da Inforjovem e os 
apoios em equipamentos que até 
aqui têm sido facultados quase 
sempre generosamente por al, 
firmas produtoras de Pia. amo 


PORQUÊ UM COMPUTADOR? 
PORQUÊ UM PERSONAL COMPUTER? 
PORQUÊ UM PERSONAL COMPUTER OLIVETTI? 


H á quanto tempo anda a pensar em adquirir um Personal Computer? 
Que marca deve preferir? Porquê? Quais são os programas mais 
adequados para resolver os seus problemas? 
Estas questões e muitas outras que dizem respeito à aquisição de um 
Personal Computer justificam a DIVISÃO DE INFORMÁTICA PROFIS- 
SIONAL da NACIONAL RÁDIO. Para vender computadores? Sim,...mas 
apenas as marcas compatíveis com a mais vasta gama de Hardware e 
Software disponível no mercado actual, como o Personal Computer da 
OLIVETTI. OLIVETTI é a maior empresa europeia em tecnologia da 
informação, côm uma experiência de 75 anos no mercado do escritório. 
Ao comprar um computador à NACIONAL RÁDIO, você passa a receber 


respostas. Respostas imediatas a todos 
e optimização dos formidáveis recu 
DIVISÃO DE INFORMÁTICA da N 
que sabe responder, quer respon 


quando salta. 


Os seus problemas de utilização 
rsos da informática. É por isso quea 
ACIONAL RÁDIO é profissional. Por- 
der e responde rápido. Como um tigre, 


Com 50 anos de experiência de actividade com: 
' ercial, a NACIONAL 
RÁDIO está também na informática, com o Personal Computer Olivetti 


M21 e M24. 


NACIONAL RÁ 
divisão de informática 


Rua Bento de Jesus Caraça 17 - Cruz 
«Tuz Quebrada - 
Praça da Figueira, 1B-1ºEsq” prós 


DIO,SARA. 
profissional 


: 325261 


Próximas instalações) 


M 
A 
= 


nforjovem 
rea 


ve ser organizados para ho- dido que a su. 


igontesmais vastos». pelos centros es 
E verbas disponíveis «têm sido Gabinete o seu Anna ao 
* aficientes para a acção que se pre- O critério adoptado a. 
o 


va na origem do processo». 
Mas, «neste momento, elas não 
cobrem à totalidade da acção que 
se desencadeia». 
Na perspectiva do coordenador 
“do Gabinete os equipamentos a 
no futuro deverão atender 
à ccunstância de ese (O não 
bricados em ugal. O departa- ' 
Es dispõe neste momento de  Gabineté Fies entusiasmo do 
, máquinas oferecidas mas a circuns- com a Inforférias. 
|lância de não terem em Portugal para lançar nestes meses das féri 
“uma linha de montagem tem impe- estudantis que estão à porta, férias 


| Um 
esclarecimento 
aos leitores 


Gabinete previl 
onde o centro 


bao ól i 
Juvenil na localidade, de tmotivação 


Inforférias e concurso 


ars no último número de «O Jornab. Aqui 
ee eita a rectificação: «O Jornal Informáti- 
E não suspendeu a sua publicação e conti- 
dedão Papeis em princípio integrado na 

« ormab, r Ú - 
feira de PS na penúltima sexta 


Informática 


PROGRAMAÇÃO 
COBOL ou BÁSIC 


Aulas práticas em computadores 
Inicio dos cursos: 2-7-85. 
* Operadores de registo de dados 
para computadores 
Sistema: ÍBM DISKETTES 
Inicio dos cursos: 3-7-85. 
* Dactilografia: inicio todos os dias. 


de na 
ERNATO agi! smenddr? 


da a 


vento em popa. 
namento da In- 


o dos centros 


Um objectivo. entregue à iniciativa de cada um 


forférias irá de 1 ds 
Agosio. e le Julho a 20 de 


“É natural e desejável 

Jecto evolua — reler Almeida Eri. 
Te. a concluir —. Mas ainda esta- 
mos muito longe da cobertura total 
do território. Nos Próximos dois 
anos tentaremos conseguir a sensi- 
bilização da maioria dos nossos jo- 
vens. Depois se verá...» 


Instale no seu automóvel o prazer único da Alta Fidelidade 
Blaupunkt, aproveitando a sensacional Promoção Madrid 


Jovem. 


e Auto-rádio (FM stereo, as) 
de cassettes (stereo) e 2 Altifalantes “Blue Sonic” (20 watts 


musicais) * Antena telgscópica.universal Bosch 


Madrid 23 


Ondas Médias e Longas) º Leitor 


*» Depois se verá «se a profissionali- 
zação é o caminho que se nos apon- 
ta e, assim sendo, se dela não terá 
nascido a necessidade da evolução 
da própria informação». 


Este estágio da vida do Gabinete 
Inforjovem culminará. no último 
trimestre deste ano, com um con- 
curso entre todos os jovens que fre- 
quentam os centros espalhados pelo 


País. Trata-se de um concurso de 
programas de «software» do tipo 
«jogos de gestão» e não estará fara 
das perspectivas que 0 concurso re- 
giste algumas «brilhantes» surpre- 
sas. 

Não é de jurar que a Inforjovem 
tenha mudado a cara, ou melhor. a 
cabeça deste País. Mas lá que a tem 
posto a «pensar diferente». lá isso 
tem. 


epa 


regravar a sua música preferi 


com a oferta de 3 cassettes 


[TE 
da “"9ens para gravar e 


O BLAUPUNKT 


Grupo BOSCH 


28.6.85 OJornal ua 


Banco de Dados de Análise Regional 


O país que somos 


tratado a computador 


Uma Base de Dados para Análise Regional, BDAR — 


que contém Inform 


um conjunto de variáveis 


referenciadas ao período de 1950-1980 para estudos de 
análise regional acaba de ser concretizada, com os 
esforços conjuntos do Centro de Estudos Geográficos 
(GEC) da Universidade de Lisboa e do Centro de 


Informática (CI) do LNEC. 


Elemento indispensável ao pla- 
neamento e à investigação nos 
domínios urbano e regional, as ba- 
ses de dados são conjuntos estrutu- 
rados de informação, armazenados 
em suporte acessível por computa- 
dor, capazes de satisfazer simulta- 
neamente vários utilizadores, de 
maneira selectiva e em tempo opor- 
tuno. 


As origens 


O projecto BDAR teve início em 
Janeiro de 1980 e tem vindo a ser 
-desenvolvido por uma equipa cons- 
tituída por Diogo de Abreu, Maria 
Lucinda Fonseca, assistentes da 
Faculdade de Letras de Lisboa, 
Maria Paula Myre Dores, estagiá- 
ria de investigação, Maria João Ro- 
quette e Armando Pires Lopes, 
analistas de aplicações. 

Partindo da «estaca zero» — o 


censo de 1975 — esta equipa tem 
vindo a rectificar e actualizar os ele- 
mentos disponíveis por forma a 
possibilitar o mais amplo acesso à 
informação e programas de trata- 
mento mais frequentemente utiliza- 
dos em estudos urbanos e regionais. 

Na opinião dos investigadores, as 
largas dezenas de erros, gralhas e 
inexactidões detectadas ao longo do 
projecto, constituem já sobejo moti- 
vo de interesse desta nova «ferra- 
menta» informática. 

Logo que a actualização dos da- 
dos referentes ao censo de 81 se 
concretize — o que acontecerá mui- 
to em breve — o BDAR disporá 
ainda de uma maior eficiência. 


Os utilizadores 


Mas, quem poderá ter acesso ao 
BDAR? Nesta fase, em que ainda 
está por definir o universo dos utili- 


5 Morais, do LNEC 
Uma «aposta forte» no BDAR 


to instrumento imprescindível 
fas da análise regional. 


Transportes; H 


Diogo de Abreu, do GEC 
1. Turismo (1.1 


O BDAR é um instrumento indispen 
regional 


sável para à análise 


a Civil seja facul. qual 


zadores, admite-se que eles possam nal de Engenharia Civ li ástare 
ser apenas os pe lo oficiais e tada em moldes pe e H 
as instituições de carácter público, zadores, até ao fina o A sub 
embora não se tenham ainda esta- Na sua perspectiva, > vel da O BDAR 
belecido os padróes de utilização. . rá «rodar» O site e dare 
Uma proposta do director do equipa de inves Gai a mente E a grand ÓE 
LNEC, eng. Artur Ravara, aponta, — tirará elementos do q 9 Constituído por o eee So 


junto de informação, 
Ep por três grandes su 


úteis ao aperfeiçoamento 64 
to, ao mesmo tempo que divulgará 
4 o Banco de Dados en- 


porém, para que à utilização do beonjun- 
Banco de Dados armazenado no 


computador do Laboratório Nacio-- e rotinar: 


tura; F.2 Pecuári. 
Indústria). G. Comércio e Ser; 
(G.1 Estabelecimentos; G2 

soal; G.3 Volume de vendas) 5” 
Transportes e Comunicações (HI 


so conjunto de 92 mil v; 
pados nos seguintes temas agru. 
A. Demografia (A.1 Dis 
da pega cão; A2 
ria; A.3.Moviment - 
A.4 Estado civio = Ap ulação, 
(B.1 Total de emigrantes; p 
tores de actividade; B.3 Des Sec. 
C. Estrútura do iMos) 
População segundo a di 
Ingares; C.2 Número qu então dos 
gundo à população). D, 
produtiva (D.1 Agricultor utura 
Pesca; D.3 Indústria). E, Est D.2 
socioprofissional da popul 
(E.1 Activos segundo o ação 


iStribui 
tura pri 


igra 


Povoamento (Cit 


lugares se. 


Sexo; E.2 


Sectores de actividade; 
sociais). F. Produção Emo 


i gricul. 
das). H. 


-2 Comunica 
a ções) 
Capacidade de Ra 


jamento na hotelaria; 1.2 

ção efectiva da hotelaria). J. Rod 
mento (1.1 Riqueza produzida: 12 
Impostos). K. Educação e cultura 
(K.1 Instrução da população; k 2 
Estabelecimentos, pessoal docenh 
e alunos; K.3 Bibliotecas; K.4 CE 


unicação social), L. 


Saúde e segurança social (L..| Pro, 


UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA 
“INSTITUTO SUPERIOR DE ECONOMIA 


| CURSO DE MESTRADO EM MÉTODOS MATEMÁTICOS 


PARA ECONOMIA E GESTÃO DE EMPRESAS 


'Nos-termos da lei, aceitam-se candidaturas para 
“ Julho de 1985, no Secretariado dos Cursos de 
pi, 20 — 1200 LISBOA: 


O Curso iniciar-se-á em 7 de Outubro de 1985, terá a dura 
tivos, seguindo-se a preparação e defesa de uma dissertação. 


O coordenador do Curso é o Professor Doutor Ben 
co do ISE e terá a colaboração de vários professore 


trangeiras. ' 
O plano de estudos é o seguinte: 


Áreas de especialização 


-a frequência deste Curso até 12 de 
Mestrado do ISE, Rua Miguel Lu- 


Métodos Matemáticos Métodos Matemáticos 


Semestres 


para Gestão de Empresas 


para Economia 


Complementos de Matemática e Estatística 
Microeconomia 
Programação Matemática | 


Métodos Econométricos 
Inferência e Decisão Estatística 
Processos Estocásticos e Aplicações (a) 
Programação Matemática Il (a) 
Macroeconomia (a) 


Econometria Aplicada - | Métodos Quantitativos de Gestão 


Sucessões Cronológicas e Previsão (b) | 
Inteligência Artificial para Economistas e Gestores (b) 
Planeamento Económico (b) | Economia da Empresa (b) 


Informações detalhadas podem ser obtidas no Secretariado. 


O CONSELHO DIRECTIVO 
DO INSTITUTO SUPERIOR DE ECONOMIA 


a BA aa eb 4,6:85 


| Tecnologias de Informação (a) 


ção de três semestres lec- 


to Murteira, Professor Catedráti- 
s do ISE e de Universidades es- 


e 


Mr 
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E 
| 
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O BDAR, «ao vivo» , 
Um valioso conjunto de 92 mil valores 


tos: Base de Dados propriamente 
dita, constituída pelo valor das va- 
riáveis; Dicionário de Dados, cons- 
|tituído por meta-informação respei- 
tante às entidades e relações de ba- 
se; Programas de Tratamento. 

Para se chegar aqui foi necessá- 
rio recolher a informação, definir e 
implementar a base de dados e, fi- 
nalmente, proceder à sua explora- 
ção. 

Depois de se proceder à selecção 
e classificação da informação à in- 


cluir na Base de Dados, realizou-se 
a recolha propriamente dita — a 
sua codificação e validação. 


A definição e implementação 
obrigaram à conceptualização e 
escrita do esquema da base (defini- 
ção das entidades e seus atributos e 
das relações existentes entre entida- 
des privilegiando o modo pretendi- 
do de interrogação), utilizando um 
sistema de gestão de bases de da- 
dos. A exploração da base de dados 
implicou também três operações: 
formas de interrogação, selecção e 
teste do programa de tratamento 
acessíveis ao utilizador e definição 
das condições de utilização. - 

O BDAR dispõe de uma infor- 
mação relativa a todo o País referi- 
da a uma área (região autónoma, 
distrito ou concelho), a uma variá- 
vel (referenciada pelo código) e pelo 
ano a que se reporta. 


Os temas 


Utilizando as fontes estatísticas 
mais importantes disponíveis em 
Portugal, as de recolha periódica 
(anual, bienal e decenal) e as de re- 
colha esporádica (inquéritos e re- 
censeamentos aj las, indus- 
triais, comerciais e serviços) o 
BDAR armazena hoje um conjunto 
de dados com cerca de 150 variáveis 
a nível de concelho e 350 a nível de 


distrito, o que estabelece um valio- 


pre a 


fissionais de saúde; L.2 Estabeleci- 
mentos de saúde; L.3 Segurança so- 
cial). M. Criminalidade (M.1 Con- 
denados). N. Construção, habita- 
ção e infra-estruturas básicas (N.1 
Construção; N.2 Habitação; N.3 
Infra-estruturas de base). O. Reli- 
gião (0.1 Comportamento religio- 
so; 0.2 Assistência religiosa). P. 
Comportamento eleitoral (P.1 Eli- 
ções parlamentares, P.2 Eleições 
presidenciais; P.3 Eleições locais). 


I.M.N. 


Um Atlas 
no horizonte 
imediato 


O BDAR, cuja entrada em 
funcionamento foi recentemente 
anunciada e cuja eficiência po- 
derá talvez ser testada mais de- 
pressa € profundamente do que 


se esperaria, dada à evolução da 
situação política do País, quer a 
nível interno (a queda da coliga- 
ção PS-PSD), quer à nível exter- 
no (a adesão à CEE) — será cer 
tamente um notável «contributo 

o desenvolvimento dos es- 
tudos de análise regional em 


zada sobre 
mente E a 
jecto BDAR. 

Por outro Indo B 
mitirá que docentes, 
dores e alunos disponham nas 
uma excelente ferramenta 
áreas da Análise Regional. 


DAR per: 
investiga- 


Ensino 


oferta de secção PEC: DG, ERICSSON, MAI, NIXDORF, OLIVETT! 
é » WANG, ETC 
uesa do IEEF 
portug 


BULL, BURROUGHS, CDC, ICL e NCR. 


JEEE. Institute of Electrical 


Universidad à 
Electronics Engineers, é a ú € de Aveiro, curso de 


a : T 3. eq — 
a ação internacional de 4.º e So € Telecom., 3.5, 
pior a de engenharia, com Minho, curas de Eag oe sidade do / 
profis de 250 000 membros em Informática, 3.º, 4. Sistemas e 


cerca íses. As suas activi- à j 
: de 100 países. : lvi- Universidad 
mais Ca uam-se no domínio da en- so de Pig. EN 
aharia plectretrenhea e bra as x jor Eng, de 

res € incluem a ediç le sboa, cursos de ) 
putadoo número de revistas especia- e Telecom. e de Eno ti Electrónica 


elev blicações, bem de Potê a e Sistemas 
e outras pu y 'otêm 2.ºe3.4 fs 

jzadas organização de conferências Superioe Era do Porto Instituto 

o inários e a realização de ac- + Curso de 


emim ; e 

cs de formação pata 0a seus pr Superior Em de Coim: 
j : sima de q 2 - 

e eção Portuguesa do IEEE Zee 3 euçr ENS: Electrotécnica, 
tende incentivar a participação 

E alunos dos cursos de: libencias 


Os alunos Interessados 


tvi devem 
nas actividades do IEEE. Apresentar as suas candi 

Com este objectivo vai oferecer a 30 de Setembro de 1085. gor é 
inscrição como membro estudante — leccionados os alunos coj 


JEEE durante 1986 a um aluno mais elevada das classi m a média asa Pr : , 
de cada um dos psd ie copo ag disci AL D ENICA 
mentos de ensino a s cados | rior. Para mais inform: É É, E: OMNIT 6 
indicados são aqueles que - sentação de M - IB 
pi “alunos omuntiro em ser contactados quantias poderão Me SPERARY S.A.RL. 
1985/86). S a o inclui a ins- é i H tragide 
: atuita no IEEE e em uma  M. de Medeiros Si est. a 

das «professional societiess e S. Técnico, Av. Ro CONSUL TE 2700 AMA DORA 17 
dá ieito a receber durante tamo LISBOA Codex, tels: 80 06 37". PARA PROBLEMAS DE TEL. 90 5517-9056 
a revista de interesse geral «IEEE 80 50 64; Prof. 3. Silva Mato: COMUNICAÇÕES 

trum» e ainda a revista espe- DEE, Fac. Eng. 8, Ç 
cializada da «professional society» ragas, 
escolhida. Os cursos são os seguin- tel: 27 505; 
tes: Instituto se gg va, ae Fa: 

de Eng. Electrotécnica, 3.º, gia da U, de Coimbra, q 
fre 5.º anos; Fac. Engenharia da quês de Pombal, 4000 Cor 
Univ. Porto, curso de Eng. Electro- — tels.: 20 023 . 34 876 - 34 884 é 
técnica, 3.º 4.º é 5.º amos; Fac. — Prof. ]. Miranda Gonçalves Dep 
ciências e Tecnologia da Univ. Electr. e Telecom., Universidade 
Coimbra, curso de Eng. Electrotéc- de Aveiro, 3800 AVEIR 


nica e Telecom. 3.º, 4.º e 5.º anos; 26 511. ss 

. m 

tuação de Bestão, a MAI (Management 

Si aç Assistance Incorporated), com 

e perspectivas su em pr Torque, foi recen- 

24. ente adquirida por um gru- 

da Informática po privado de investimento ad 

-americano — o Grupo LeBo: 
anível local & Associates, o 


i Com esta transacção, a MAI, 

de Coordenaç: n acção, , 

ego o Alea vai sá <holding» de várias companhias 

mover, no dia 1 de Julho, na relacionadas exclusivamente 

Universidade de Évora, de cola. com a informática (Basic Four 

boração com a Direcção-Geral Corp., MAI/ASC, MAI Inter- 

da Organização Administrativa,  natiônal Sales Corporation, 

cetcá -), transformou-se em empre- 

cSituação e Ed da o sa única, englobando todas as 

formática a nível local» O pro- ue lhe pertenciam, integrando- 

grama é o seguinte: 10.30h — — Só Corno as suas próprias divi- 

«Situação da Informática na Re- Rr a e preta ama a 
giãoo — Armando Marques ip) ar: 


Ê 2 MAI/Basic Four Inc. com sede 
(CCR Alentejo); «Perspectivas em Tustin, Califórnia, EUA. 
da Informática a nível locab — à 


Jorge Ferreira (DGOA); «Meto- 
dologia para a informatização Orquestra 


4 
de municípios da Região de Lis- do Século XVIII 

boa e Vale do Tejo» — Henrique . 

Marcelino (DGOA) e António Na Gulbenkian 
Tacanho (CCRLVT); 12h — A IBM Europa patrocinou 
Debate; 12.30h — Interrupção «tournées» europeias da Or- 
para o almoço; 1Sh — «A expe-  questra do Século XVIII em 
riência dos Serviços Municipali- 1983, 1984 e 1985, a que esteve 
zados de Portalegre na imple- em Portugal a 20 e 21 de Maio, 
mentação da informática a nível no Auditório da Gulbenkian. 
locab — Emídio Eufrásio A orquestra, especializada em 
(SMAT de Portalegre); «A infor- música do século XVIII, tocada 
múática e a organização dos ser- em instrumentos autênticos des- 
viços da Câmara Municipal de ta época, foi dirigida pelo 
Vila Viçosas — Miguel António maestro Franz Brueggen, co- 
Patacão Rodrigues (Câmara de nhecido como um dos maiores 
Vila Viçosa); 16.30h — Debate; — flautistas da actualidade, junta- 
£ 18h — Encerramento pelo pre- mente com J. P. Rampal e J. 


sidente da CCR Alentejo. Gallway. 
ii Formada por 40 dos maiores 
M AI : músicos internacionais especia- 
passa lizados em obras do século 
M AI/ i XVIII, esta orquestra, única no 
a Basic mundo, tem executado, desde a 
Four Inc. sua formação em 1981, 25 a 30 


concertos por ano em vários paí- 
Considerada como um dos ses europeus. Foi a primeira vez 


lideres mundiais da Informática. que se deslocou a Portugal. CONTROL 


Novos corpos gerentes da API DATA 


Tomaram posse os novos corpos Maria de Fátima Vieira (tesaurei- 
Berentes da i Portuguesa ra). Mesa da Assembleia geral — 
Ne lnformática, eleitos a 31 de Presidente, Luis Filipe Penedo; 


DES E pes opfims SP SOLUÇÕES PARA TODOS OS PROBLEMAS DE INFORMÁTICA 


in. Conselho geral da API, os se-  — Presidente, Luis Nunes; Vogais, 


Buintes associados Mário Carrinho e ues Neneo 
— Presid ; Conselho geral — Afonso Lu- . 
mira da Cosa; Vice-presidente, e Cais tErmadas, José Silva CONTROL DATA PORTUGUESA, SARL. Av, Antonio augusto de Aguiar 122-4+ — 4099 Lig 
rá de Almeida Nunes, António Faria, Alberto de Carvalho, Rogé- oleis. 4 B553 - 548547 - 548670 — Tele, 18469 id 
nes, Jo, Edgar Secca, Ilídio Antu- rio de Sousa, Agostinho Lemos e 
* José Manuel Matos Pereira e Joaquim Mendes. 
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Informática, 


Os portáteis brilharam 
no SICOB especial 


Dc Já lá val. Foi em Malo em Paris no 
te - Mas Isso não nos impede de referir algumas das 
Papa características dominantes. Nos computadores da 
e dd três categorias principais: 

ts com tendênci Ó 
do PC; os supermicros Ri ig PRRRRR 


Ocupemo-nos dos portáteis e dos 
16 bits. Quanto aos pride enu- 
ma linha que competiu com o novo 
Grid e DG One (agora disponível 
em versões Azerty), a Cantor Toshi- 
ba apresentou o Papman (3D828). 
Este portátil é compatível com o 
IBM PC, com um processador 
CMOS 80C88. Pode funcionar com 
pilhas durante mais de 8 horas, 
com 256 K RAM, que pode alar- 
gar-se a 512 K. Possui um micro 
disk-drive de 34, 720 K e pode 
funcionar com um segundo disk- 
drive externo, ou de 3" ou de 
St, sendo o último destes com 
320 ou com 360 K. O ecrã de texto 
possui 25 linhas — definição de so 


TE 
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caracteres. 640 x320 pontos para 
gráficos. 

O Integral PC da Hewlett Pac- 

kard (14164) é um portátil que fun- 
ciona com Unix, com um ecrã de 9” 
e uma impressora Think Jet. A uni- 
dade central contém um Motorlola 
68000 e um processador de Gráfi- 
cos HP. A sua memória, de 512 K 
RAM, pode ser alargada até 
1,5 Mb e utiliza floppy disks de 
710 K. Possui um Rom Toolkit e 
uma versão condensada do Unix. 
Vários periféricos estão também 
disponíveis, incluindo «interfaces» 
em série c em paralelo e um HPIL 
«power loop». 


O Commodore LCD (1F606) é 


ja 4 
O Sicob Especial 
Uma mostra que não se desactualiza 


construído com base num micro 
processador de 1 MHZ 65C102. O 
seu ecrã de cristais líquidos tem 16 
linhas por 80 colunas, com resolu- 
ção gráfica de 480x 128 pontos. 
Outras características técnicas são: 
memória de 32 K RAM, um disk- 
drive de 350 K e 5", teclado 
Qwerty com 8 funções-chave, «mo- 
dem» incorporado (200 «bands na 
versão americana), «outputs» em 


«speadsheeb, 
máquina de calcular e bloco de 
apontamentos. 

O último desta área, o Futursys 
da Informatique Industrie Services 
(1D401) funciona à pilhas e utili- 
za o Futurlog, uma meta- 
linguagem derivada do Prolog. 
Com esta linguagem, é possível de- 
senvolver aplicações, utilizando al- 

e sintaxe heurística para a 
construção de motores indutivos 
utilizando lógica do primeiro grau. 
A máquina em si é ainda um protó- 
tipo, com um teclado de membrana 
e um visor de linhas de 40 caracte- 
res. Existe um «output» para grava- 
dor de cassetes que armazena pro- 
gramas; a capacidade de memória ê 
extremamente reduzida. Em resu- 
mo, é um aparelho destinado fun- 
damentalmente à aprendizagem 
das linguagens da quinta geração, o 
primeiro do seu género a possuir a 
Prolog na ROM. 


Minis e supermicros 


O Utec 32/512 e 32/1024 — tam- 
bém apresentados no Sicob — são 
máquinas francesas construídas 
com base no microprocessador de 
8 MHZ Motorola MC 68000. A 


versão básica tem 
10 Mbe um estreamer add de 
monitor contém as anões Mb. 6 
do Unix V.7. básicas 
A MOIH6 e for fem u 
tel e funcion, mm lo. 
rent-Dos. A sua aa E 
mória inicia-se nos 5 ma 
atingir os 2048 K. ps ra Pode 
armazenamento possui q, de 
disk» de SO Mb, uma TO «harg. 
45 Mb e um cfloopy-cisp CEE de 
Pode funcionar com 12 Ela 
Bull SPS 7 é um mini Ações Q 
utilização industrial e cpntnado à 
pecialmente projectado TCA, es. 
culo de operações e CADU O él 
senvolvido juntamente cor, Foi 
e CNET e funciona const) À 
A Forum International Riz. 
apresentar uma linha de tá a 
de múltiplas estações do nas 
HI, com multiprocessadora TEM 
cionando com à linguagem po fun. 
capazes de funcionarem Prolog e 
número de estações de 1 4 po! Um 
suem «hard-disks» de Er 10. Pos. 
e «backiup» de 60 Mb fa 300 mp 
instalados em aglomerag, Odem ser 
neira a que mais de 100 ade de ma. 
trabalho possam ser agi ações de 
mesma rede de comunica, Padas na 
A série X300 da Scor fi 
apresenta os supermicros Juice 
3500. O 3400 possui um. 


alargada até 1024 Vo do ser 


dor d o 
controlo), com o Uplo de 
no Intel 8086.2, de 8 Mg. 
Sa padre dt 

a -disk» no mod: 5.2, 
Sw e 15 Mb; o do ET de 
de 30a 142 Mb. AE se 


Periféricos e Interfaces 


lasers, com ó Apple Laserjet qr” 
um computador com impresa 
construído com base no MC a 
com memória de 512 K (ROM) 
RAM de 1,5 Mb. Este co E 
funciona com a lingu 
pressão Postscript. 
; Outro laser é o Xerox 3700, uma 
impressora descentralizada com 
uma velocidade de impressão de 25 
por minuto. Apresenta 
alto teor de definição (14 000 pon 
tos por centímetro quadrado) e pos. 
sui um controlador independente [j- 
gado a um «disk» de 10Mb, através 
do qual o operador tem acesso a um 
terminal e pode utilizar «menus. 
Na linha de matrizes de pontos, 
apareceu em primeiro lugar q 
TI 855 da Texas Instruments, uma 
impressora com três margaridas 
electrónicas que podem ser ligadas 
e desligadas, de maneira a podrem 
pôr à disposição vários sistemas de 
caracteres, mesmo em simultâneo. 
A Epson apresenta a LX 80, uma 
matriz de 9 pontos que opera a uma 
velocidade de 100 c.p.s. com letra 
de qualidade. Possui um sistema de 
96 caracteres ASCII e um interface 
de 8 bits, em paralelo, com «out 
puts» R$232 C e IEEE 488. A Ep- 
son apresentou também a SQ 2000, 
uma impressora de 24 pontos de 
impressão a tinta, funcionando à 


CONHEÇA A SUA 


INTELIGÊNCIA 


O NÍVEL INTELECTUAL (Inteligôncia) em circunstâncias normais 
é constante em cada individuo e em toda a vida. É evidente que o 
maior Interesse nesta avaliação está em todos aqueles cuja idade 
está compreendida entre os 5 e os 20 anos por permitir prever cor 
rectamente as suas possibilidades escolares e profissionais. 
Esta avaliação devia ser obrigatória para todos: permitia, precocs 
mente, saber da capacidade dum jovem; permitia corrigir erros de 
educação e de maturação cerebral. Em todos os estudantes, mais 
do que quaisquer outros, os pais sabiam antecipadamente O que 
podiam exigir dos filhos e orientar o seu futuro, dando-lhes à 
conhecer o rumo certo, isto é, fazendo um exame de ORIENTA- 
ÇÃO ESCOLAR OU PROFISSIONAL. 


Nos individuos de idade, superior a 50 anos, a avaliação das capa 
cidades intelectuais (memória, concentração, raciocinio) permitia 
saber, concretamente, se as tarefas que desempenham ainda 
estão de acordo com as suas possibilidades cerebrais, Ou 5º 
começam a necessitar duma medicação preventiva. 


DIRECÇÃO CIENTÍFICA: 


CAMILO CARDOSO — Professor Catedrático da Faculdade dº 
Ciências Médicas e Psicólogo pela Universidade de Paris. 


DIRECÇÃO TÉCNICA: 


OLÍVIA MAGALHÃES — Professora de Psicologia da Faculdade 
de Ciências Médicas e Psicóloga. 


PSI COPROMOTOR — CENTRO MÉDICO 


DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 
MARCAÇÕES: Telefs.: 606647 e 867108 (excep. Sáb. e Domingos) 


apel vulgar e a 
mp5 Co cópias de qualidade, 
105 L csonal com pesquisa lógica 

y e unidireccional em ima- 
em ts. Pode ainda imprimir 


ge Prerentes tipos de letra, 
os modelos de 16 bits 


os mais interessantes mo- 
Ent 16 bits, aprasisrainao em 
elos - ra gama pro- 
Se meiro upa (3DB66). Numa 
qorida em mais detalhada, a aten- 
bo! Ec epecialistas foi para o Ft, 
ção dos micro 8086 de 32 Ko de 
peter de RAM e equipado 
ROM ositivos de ligação que 
com itam 8 utilização de um dis- 
possib. o de 10 Mo. A escolha do 
[o recalu em leitores de 
legada. Resta acrescen- 
se este aparelho, cujo cg 
(91 9 le acessível, se encontra j 
pa, tm O as pro 
equ' 
Gem. q capacidade de 8 bits, há a 
Citar o Commodore 128 PC 
cons mmodore France (1F606); es- 
dão está equipado com três 
tem ssadores: um 6510, um 
micropra ZBO, o que lhe permite 
Ai quer em sistema CP/M 
func m sistema Commodore. O 
quer € permite explorar os seus 
prim tes de 5 1/4 de polegada, 
o do-lhes uma capacidade de 
gran! Outro modelo de 8 bits, 
O te interessante, é o Gué- 
ed da HBN (1D405). Trata-se de 


Novas Tecnologias 


* Barantig 
Ação de uma bateria 


O Utec 32/512 q 
(24132) é construído com num 
6/32 bits 

efectuar mais de Lidia dife 


a q 
rentes — e trabalha cor credora 


sistema Uni 
9 que lhe permite t K, 
Rarpdnda de api ines 


— uma publimática do IAPMEI 


stituto de Apoio às Pe- 
Ee » Médias Empresas In- 


is — IAPMEI — acaba 
adise em colaboração com o 
Centro para o Desenvolvimento 
e Inovação Tecnológica — CE- 
DINTEC — uma publicação da 
maior utilidade para os indus- 


“ais portugueses e técnicos em 
pi, Mlitulada «Novas Tecno- 
Jogias» e com excelente arranjo 

áfico, esta nova publicação 
oferece um conjunto sintético de 
informações sobre o que se tem 
convencionado designar por 
«novas tecnologias» apresentan- 
do-se para cada uma das tecno- 
logias tratadas as suas carac- 
terísticas próprias e o seu pon- 
tencial futuro. 

Analisa-se, caso, a caso, O 
campo alargado de escolhas tec- 
nológicas que a presente muta- 
ção abre às empresas portugue- 
sas e especialmente às Pequenas 


Das ; P, 


Soci 
Sete 


edade Agrícola da Alorna, SARL 


ua do Comérmo, 11 e Telefe 321428 - 162998 * Tex 052 


e Médias Empresas Industriais, 
sem deixar de referir exemplos 
de investigação e mesmo de apli- 
cação que as novas tecnologias 
já suscitaram entre nós. 


ANROLA P + 1100 LISBOA 


ADMITE 


PARA OS SEUS QUADROS 


ANALISTA PARA IBM S/38 


REQUISITOS: 


— Formação su 


OFERECE-SE. 
— Boas Perspectivas de carreira. 
— Remuneração, con 
— Segurança de emprego. 


Resposta detalhada a este jornal, ao n.º 


para 


anuncia os planos 


resas 
Perior, preferentemente em Informática, Gestão de EMP 


de programação em RPG Il e WSU. ceitá 
IBM 36, IBM PC's e teleprocessamento será condição P 


á a gs ível. 
dições de trabalho e regalias sociais de bom nive 


684. 


Oseu 


Segundo centenário 


Há cem anos atrás, com a introdução da primeira 
máquina de somar, uma Companhia foi fundada 
tendo por único objectivo tornar os negócios mais 
rentáveis. 

Um século mais tarde, ao celebrar o seu primeiro 
centenário, a Companhia Burroughs tornou-se 
“leader” mundial em sistemas de processamento de 
informação, concebidos para melhorar os resultados 
finais de todas as linhas de negócios. 


Hoje, numa época em que a produtividade se 
encontra ameaçada por um excesso de informação, a 
necessidade de uma gestão informática rentável é 
maior do que nunca. 

Por isso, na Burroughs, estamos a dedicar os 
maiores esforços no sentido de tornar os nossos 
produtos, os nossos serviços e o nosso suporte, mais 
rentáveis e produtivos do que nunca. Este 
cometimento para com o futuro é simbolizado pelo 
novo logotipo da Companhia. 

Os nossos recursos foram dirigidos para linhas de 
negócios específicas, nomeadamente Banca e Seguros, 
Produção e Distribuição, Governo e Educação, entre 
outras. Desenvolvemos sistemas completos de 
informação para responder aos problemas específicos 
de cada uma delas. 

Na área de novos produtos, desenvolvemos uma 
família de sistemas centrais, de exploração mais 
económica, que requer menos pessoal de suporte e 
que possibilita ao utilizador aumentar 70 vezes a sua 
potência de processamento sem reprogramação. 


Mais, desenvolvemos peças de “software” que 
tornam a programação e operação dos grandes 
sistemas tão fáceis como as dos computadores 
pessoais. E também, um excepcional “software” que 
permite aumentar até 1.000% a produtividade dos 
programadores. 

Como é evidente, temos também, na Burroughs, 
Os nossos produtos de burótica e de processamento de 
dados, assim como todos os acessórios para equipar 
Os nossos sistemas. 

E podemos oferecer muito mais: 

A nossa afiliada GRAFTEK, um reconhecido 
“leader” em soluções de CAD'CAM. E a nossa 
afiliada MEMOREX, que comercializa unidades de 
disco e de banda, de avançada tecnologia, para 
sistemas Burroughs e de outros fabricantes, 
complementadas por uma vasta gama de periféricos e 
terminais. 

Por último, para que o nosso pessoal possa pôr 
em prática este plano, a Companhia investiu 
recentemente 67 milhões de dólares em formação de 
pessoal e mais de 100 milhões de dólares em 
instalações/ centros de serviços e suporte (ou seja, 
respectivamente, 12 e |8 milhões de contos). 

Numa indústria em que muitas companhias não 
perduram sequer uma década, a Burroughs sente-se 
orgulhosa ao iniciar o seu segundo centenário. 

A experiência e os conhecimentos que 
adquirimos, ajudam-nos a desenvolver novas soluções 
que beneficiarão os nossos clientes e a sua 
rentabilidade nos próximos cem anos. 
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ICL diversifica a sua gama de produtos 


A ICL Computadores, iniciou a comercialização em Portugal, dos 
seus Terminais Ponto-de- Venda — Série 9500 —, diversificando des- 
ta forma a sua gama de produtos disponíveis no nosso país, que vão 
doido o computador pessoal até aos computadores de grande dimen- 

a. % 

Os terminais Ponto-de- Venda possuem processadores autónomos. 
e ao seu hardware e software foi acoplada uma caixa registadora per- 
mitindo. em tempo real, um completo sistema integrado de gestão de 
informação para qualquer ramo de actividade comercial. 

Para a sua comercialização e suporte a ICL Computadores criou 
um departamento de Retail com umu equipa de técnicos qualifica- 
dos à qual tem sido ministrada ampla formação nesta área, no nosso 
país, em Inglaterra e na Holanda local onde se encontra instalado o 
Centro de Operações da ICL Computers Limited na área do Retail. 


Computadores Sperry no valor 
de 8 milhões de dólares 


Uma encomenda de três Sistemas 1100/92, os computadores mais 
sofisticados da Sperry, avaliada em mais de 8 milhões de dólares, foi 
pesto pela maior companhia internacional de Petróleos no Reino 

nido. 

BP encomendou um Spery 1100/91 no valor de três milhões de 

para a sua sede tratando uma grande variedade de aplicações 
incluindo processamento de transacções, serviços de contabilidade, 


processamento tecnológico interactivo. O 1100/91 deve ser instala- - 


do em Maio e processará ao lado de um sistema Sperry 1100/81. Os 
mais avançados sistemas de aplicações da quarta geração serão utili- 
zados no novo sistema. 


A IBM alarga o suporte OSI 


Um alargamento do Centro Técnico de Telecomunicações da 
1BM, situado em La Gaude, França, permitiu aumentar q suporte 
da IBM aos seus clientes europeus interessados na implantação de 
OSI(Open Systems Intercomunication) em sistemas de redes de tele- 
comunicações. 

Além de outras responsabilidades de suporte técnico, o Centro, si- 
tuado no Laboratório de Desenvolvimento das Telecomunicações da 
IBM em La Gaude é o ponto focal da IBM para apoio aos clientes 
europeus no desenvolvimento de actividades de suporte do OS! e pa- 
ra os ajudar no estudo das suas necessidades específicas. O Centro 
incrementa o apoio aos clientes já existente em diversos países da Eu- 
ropa. 

-A idade do projecto OSI da Organização Internacional para a 
Estandardização (ISO) é estabelecer protocolos de comunicação pa- 
ra a transmissão de informações entre redes com arquitecturas de co- 
municação diferentes, tais como o IBM Systems Network Architec- 
ture (SNA) e as redes de outros fabricantes. A IBM tem apoiado o es- 
forço da ISO através da participação em diversos comités de estan- 
dardizaçção nacionais e internacionais, destinados ao desenvolvi- 
mento de OSI. ç 

A IBM possui já vários produtos que apoiam padrões ligados a 
OSI e planeia começar testes ainda este ano a nível do software a ser 
desenvolvido com o sistema IBM/370, destinado a funções selectivas 

do OST, a níveis 4e 5, que são os mais recentemente definidos. À 

A IBM também torna disponível sob pedido, documentação preli- 
minar descrevendo as funções OST, 4 e 5, que tenciona apoiar. Esta 
documentação e a expansão da actividade relacionada com o OST e o 
Centro de La Gaude destinam-se a fornecer informações e suporte 
aos clientes que tencionam utilizar o OSI no futuro. 
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A nova folha de cálculo electrónica 
da Microsoft 


A Microsoft Corporation anunciou o MS- 
nica de cálculo que integra representação gr: 
cos de alta qulidâdo disponíveis) e gestão de ficheiros com EF pad 
de uma folha de cálculo revolucionária 16 384 linhas por 256 co” di 
nas. mais de 4 milhões de célutas) e que combina macros aitomá 
cas, tratamento de matrizes, funções definidas pelo utilizador e com” 
patibilidade de ficheiros com o Lutus 1-2-3, nos dois sentidos. Ho 
bém é compatível com o MS-Chart e o Multiplan para o Macintosh e 
com todos os ficheiros S YLK da Microsoft. iro:di 

O MS-Excel, que corre no Macintosh 512 K, tirando proveito br 
suas capacidades superiores de representação gráfica. estará dis 


ponível nos EUA em finais deste ano. 


Excel, uma folha electró- 
áfica (42 tipos de gráfi- 


Inforpor-85 


A Inforpor-85 — 1 Exposição Portuguesa de Informática e 1 Ex 
posição de Tecnologias de Informação — vaí decorrer no Palácio de 
Cristal, no Porto, entre 5 e 8 de Dezembro. ea 

A Inforpor tem como objectivo criar um espaço de participação 
com a sua própria dinâmica, e ao mesmo tempo ser ponto de encon- 
tro entre todos os que servem a informática e aqueles que a utilizam. 
Simultaneamente decorrerá a primeira Convenção Informática, que 
terá lugar no auditório do pavilhão Portex, com capacidade para cer- 
ca de 500 pessoas e que se situa em instalações anexas ao Palácio de 
Cristal. ã 

A Convenção é organizada com uma filosofia diferente do habi- 
tual. Pretende-se uma maior participação dos profissionais dando 
um tom mais prático ds comunicações apresentadas, de forma a 
criar um fluxo de informação permanente, e nos dois sentidos, entre 
oradores e participantes. 


Sistemas Unix 
O XE550 da Burroughs 


A Burroughs, iniciou no nosso país a comercialização do seu pri- 
meiro sistema UNIX im, o XE550. Sistema bastante potente. utili- 
zando a Base de Dados INGREStm, tem a particularidade de permi- 
tir a coexistência de dois sistemas operativos no mesmó equipamen- 
to: O BTOS, gerindo redes locais de microcomputadores multifun- 
cionais B25, eo CENTIXtm, gerindo postos de trabalho UNIXtm. 

Afirmou-nos o eng. Carlos Capela, Director de Marketing daque- 
la companhia: «Novas perspectivas se abrem à nossa Companhia, 
quer nos mercados orientados ao consumo de soluções de «Softwares 
avançadas, quer nos mercados tradicionais, pois a curto prazo estará 
disponível uma peça de «Software» que permitirá executar no XES50 
Os programas de gestão existentes nos nossos mini-sistemas da linha 
CMS. O XE550 não se limitará, pois a executar, a médio ou longo 
prazo, as aplicações desenvolvidas para UNIXtm, como constituirá 
uma possível continuidade aos actuais sistemas de gestão CM insta- 
lados nos nossos actuais clientes.» = 

Coincidindo com o seu lançamento nos Estados Unidos e Europa, 
a Burroughs iniciou também no começo do ano a comercialização da 
nova leitora/separadora de documentos $4000. 


Comunicações X25 
em microcomputador - 


A NCR Portugal-Informática realizou uma série de demonstra- 
ções de comunicações X25 com o microcomputador Decision Ma- 
te V. Os testes, realizados em ligação com a rede pública de dados 
Telepac, incluíram comunicações interactivas e «batch» com um 
computador remoto e entre dois microcomputadores, comunicando 
entre si através dessa rede. 

Os produtos apresentados permitem a utilização do computador 
pessoal Decision Mate V como terminal inteligente ligado a outros 
sistemas através da rede pública de dados. 

Assistiram ds demonstrações directores e técnicos dos serviços de 
informática e telecomunicações de empresas públicas e privadas, po- 
tenciais utilizadores dos novos produtos nas suas redes de telecomu- 
nicações. a 

Entretanto a NCR lançou um conjunto de Sistemas Informáticos 
de Gestão Industrial: Gestão da Produção-IMCS, Recolha de Dados 
Industrial- DPS e Controlo de Presenças-DPS. 


Japão/85 


A convite da Star Europe GmbH, estiveram no Japão entre os dias 
18 e 26 de Maio últimos, elementos representativos dos 11 principais 
distribuidores europeus de Impressoras STAR. 

A Convenção contou com a presença da Holanda, França, Suécia, 
Espanha, Noruega, Grécia, Árábia Saudita, Suíça, Itália e Finlân- 
cia. A Rinforgama foi a representante de Portugal. 


TELECOMUNICAÇÕES 


Novo «software» bancário 
da Time-Sharing 


É ; apresentado ao mercado português um novo 
Foi gar ire derecialmente vocacionado para a automatiza- 
dr cetividade internacional da = bo atada gal. 
ç “Tralaãt de mais uma iniciativa da Time-Sharing. SARL, que re. 
esenta em Portugal a empresa BIS — Banking Systems Limited, 
pri dos «leaders» mundiais de «software» bancário (que desenvolveu 
ts vo produto). O Midas caracteriza-se pela sua modularidade e 
entao ar a automatização de todas as áreas de Peque- 


destina-se a possibilit ma 
nas e médias instituições bancárias, bem como das suas filiais no Pe 


trangeiro. 


Estudantes de contabilidade 


reram os diversos sec: 
controlo à saída de res 


«Computador Einstein» 


: iar a utilidade do microcomputador no estudo, na investi. 
oie na dinulgação da ciência foi a principal pad por qui Te 
Fi ng — uma das mais importantes empresas de ele mica do mun- 
do epresentada em Portugal pela Acom. E deu o nome de 
«Einstein» ao seu microcomputador. E porque ele possuía as carac- 
terísticas indispensáveis a esses fins — di nos um porta-voz da 
mpresa — foi assim decidido. De acordo eco mesmo info rmador, 
e rocomputador Tatung Einstein, para de permitir o acesso 
e atodas as técnicas da Informática, através de uma grande diver. 
sidade de linguagens e de programas científicos, comerciais e utititá- 
ios, permite a entrada e a saída de sinais vindos de 
dlemificos ou industriais, ou a eles dirigidos, dispensando a aquisi. 
ção de periféricos dispendiosos. pena a 
A representante em Portugal decidiu criar entret. õ 
Einstein, no valor de 400 contos, a atribuir anua mente a quem m jr 
se distinga na divulgação do conhecimento científico e tecnológico. 
Este ano 0 prémio foi atribuído a Eurico da Fonseca. 


Occidental Schools 


Occidental Schools lançou em Janeiro deste ano, no mercado da 
Pi portuguesa, 7 novos cursos por correspondência, acompanha- 
dos de Kits (conjuntos de montagem) inéditos, entre os quais um 
multímetro digital e o Kit Digital avançado. 


«2.º Workshop sobre 
Tecnologia das Comunicações» 


Por iniciativa da Associação Portuguesa para o Desenvolvimento 
das Comunicações — APDC e do Instituto de Engenharia dos Siste- 
mas e Computadores — INESC vai realizar-se de 21 a 23 de Outubro 
042.º Workshop Nacional sobre Tecnologia das Comunicações. 

Esta realização prossegue o mesmo objectivo primordial do 
«1.º Workshop sobre a Engenharia das Telecomunicações e dos 
Computadores» que se realizou em Novembro de 1 983. nomeada- 
mente a promoção activa da comunicação entre especialistas portu- 
gueses das áreas da Engenharia das Comunicações e da Tecnologia 
da Iiformação. 


Marques Henriques 
na Universidade Técnica 


O dr. Marques Henriques, do Departamento de Gestão do Institu- 
to Superior de Economia da UTL estará presente, a 3 de Julho, nu- 
ma sessão do Departamento de Matemática do Técnico. 

Ali serão apresentados os conceitos elementares de APL, nomea- 
damente funções. operadores e variáveis, mostrando-se, por compa- 
ração com outras «linguagens» (nomeadamente BASIC), como mes- 
mo com conhecimentos reduzidos de APL, é possível obter resulta- 
dos de «grande compacidade e elegância». 


Programa Ultraware «Ultrafact» 


A Microbelo acaba de lançar mais um programa integrável nos 
outros programas da mesma Gama Ultraware. Este novo programa, 
-o Ultrafact tem como particularidades, o processo de criação das 
Factura/Guia de Remessa/Venda a Dinheiro totalmente no ecrã, 
permitindo simultaneamente o controlo de «Plufonds de Crédito do 
Cliente em questão (se integrado com o programa Ultravendas) e 
com acesso por cada linha de factura aos artigos do programa Ul- 
trastock com preços variados. Descontos e Bónus. 
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